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Escolher, colecionar, compor. 

Aproximações entre vestígios de um processo comunicacional e a paisagem 
urbana1 

 
 

Clarissa Daneluz2 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS. 

 
RESUMO 
 
Os documentos da trajetória criativa do autor Bruno Novelli permitem refletir sobre a 
produção de imagens em seu processo comunicacional. A crítica genética e o método 
cartográfico auxiliam na tarefa de aproximar vestígios desta produção e a paisagem 
urbana. A apropriação do conceito de passagens de Raymond Bellour serve de 
ancoragem para legitimar este encontro quando nos diz que entender uma imagem 
implica adentrar em suas passagens, nesse “lugar” que contem a imagem sem se reduzir 
a ela, aquilo de que ela se compõe. 

 
PALAVRAS-CHAVE   
 
Processos comunicacionais; processos de criação; grafite; passagens; paisagem urbana. 
 
 

 As imagens produzidas pelo artista Bruno Novelli fazem parte de minha 

pesquisa de mestrado - “Elementos para uma crítica do processo comunicacional do 

grafite”.  

Estas pinturas são vistas como expressão urbana em contínuo movimento de 

hibridação. Exemplos recentes3 deixam notar a transitoriedade dos meios, a diversidade 

dos materiais utilizados, bem como as dimensões estéticas, técnicas e comunicacionais 

que impulsionam a criação destes grafites.  

Entendidos como escritura em processo, com trajetos de criação atravessados 

por modos de fazer e engendrar relações “tecnologizadas, midiatizadas” (Silveira, 

2007); ou, segundo Pennachin (2003) como grafite que resulta da imbricação de 

linguagens diversas, um texto policodificado. O mesmo grafite visto por Canclini 

(1998) como um jogo de ecos entre a vida urbana e as mídias audiovisuais; e como nos 

                                                 
1 Trabalho apresentado no NP Comunicação e Culturas Urbanas do IX Encontro dos Grupos/Núcleos de Pesquisa em 
Comunicação, evento componente do XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda do Curso de Ciências da Comunicação do PPGCCOM UNISINOS-RS, email: clarissadz@gmail.com. 
3 Como a série Metabiótica (2006), do artista plástico e designer paulista Alexandre Órion; alguns 
experimentos do grupo nova-iorquino Graffiti Research Lab e o vídeo Muto disponível no Youtube. 
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falam Estrella e Gonçalves (2006), um tipo de intervenção urbana de traços 

comunicacionais que mescla arte e cidade.  

Neste texto procuro dar especial atenção ao processo comunicacional e a 

paisagem urbana imbricados no movimento criativo do artista Bruno Novelli, integrante 

do Coletivo Upgrade do Macaco.  

 O coletivo formou-se em junho de 2003 por Guilherme Pilla, Emerson 

Pingarilho, Geraldo Tavares e Bruno Novelli. Sendo mais tarde ampliado em sua 

formação original com a participação de Edinilson Rosa (Tinico) e Carla Barth. 

Definem-se não como um organismo, grupo, ou instituição, mas como “pessoas 

que possuem afinidades intensas” e que enxergam a pintura nas ruas como uma 

urgência. Para eles, os veículos podem ser os muros, postes, espaços abertos e fechados, 

instituições ou não, inclusive canais virtuais. Também figuram na produção do coletivo, 

materiais impressos, como a revista Busca, que trata de temas específicos sobre 

comunicação e arte urbana, além da produção e performances videográficas veiculadas 

na Internet4. 

Seja pelo envolvimento que estabelece com o processo da grafitagem, seja pela 

diversidade de suas produções, o engajamento com as propostas do coletivo e o 

reconhecimento do mercado da street art, destaco o caso do autor Bruno Novelli, o 

“9li”, como costuma assinar seus trabalhos.   

Nascido em 1980, em Fortaleza (CE), criado em Porto Alegre a partir dos quatro 

anos de idade, Novelli reside atualmente em São Paulo. Teve a carreira impulsionada 

em 2007, com sua primeira exposição internacional, “Mysterium Tremendum”, realizada 

na Galeria Anno Domini, em San José, na Califórnia – EUA. Entre 2004 e dezembro de 

2008, foram então sete exposições individuais – duas no Brasil, duas nos Estados 

Unidos e ainda outras na Espanha, na Dinamarca e na Itália, além de diversas 

participações em revistas, nacionais ou não – tais como Zupi Design, Rojo, +Soma, 

Amelia’s Magazine, Juxtapoz, Upower – uma passagem pelo Japão e a publicação do 

livro Agora Eterno (2008). 

No artigo “Imagens fora de lugar. Comunicação e arte no grafite de Bruno 

Novelli”, (Silveira, Daneluz, 2009) apresentamos alguns aspectos da obra de Novelli, 

trazendo à tona nuances comunicacionais das imagens que ele produz. Recuperamos as 
                                                 
4 Boa parte desses autores, artistas urbanos e grafiteiros, dispõem do acesso e uso de aparatos tecno-
midiáticos, sejam câmeras de vídeo e de fotografia, até softwares de manipulação de imagens. 



��������	
	�����
�
�	����������	
�	����
��	�����
�� ����������	
�	
�����������	

�����	���������	����������	
�	��������	
�	��������� ��	
	���������	��	
	�	�	 	
�	
��������	
�	!""#	

 

 3 

produções textuais vinculadas ao projeto “Novas figurações do grafite”5; algumas 

reflexões de Flusser em Filosofia da caixa preta (2002) e no livro O universo das 

imagens técnicas. Elogio da superficialidade (2008). 

 

Essencialmente, apenas algumas das características que podemos depreender 
da obra de Bruno Novelli (até aqui mencionamos: 1. o aparente descaso do 
suporte; 2. a imagem híbrida; e 3. a consciência da materialidade do gesto). 
Além delas, no entanto, sugerem-se também algumas outras, tais como o 
desvelamento do processo criativo, que passa a ocupar o centro de muitas 
cenas. (...) Outro aspecto importante do trabalho de Bruno Novelli – ignorá-
lo seria um deslize praticamente imperdoável – é o que poderíamos chamar 
de uma super-presença da rua. A despeito do bom número de exposições 
realizadas em galerias de arte, a despeito da própria arena midiática na qual 
se deixa vigiar e acompanhar, de modo quase permanente, a despeito ainda 
dos suportes e dos circuitos onde possa transcorrer (Silveira; Daneluz, 2009: 
08-09. grifo da autora). 
 

 
Volto a tensionar o “que poderíamos chamar de uma super-presença da rua”. 

Primeiro porque insinuamos nessa afirmação ocorrências e freqüências de certos 

elementos gráficos, de certas temáticas que nos permitiram intuir, reconhecer esta 

“marca de estilo”; em segundo lugar porque não estamos falando de “qualquer grafite”, 

mas da produção de imagens “que supõe a proliferação doravante virtualmente infinita 

de imagens, mais caracterizadas pelas linhas de fratura e de conjugação, de 

indeterminação entre seus diversos modos, do que por sua pregnância no sentido 

próprio (...)”. (Bellour: 1993 p. 214).  

O que faz então que, especialmente esta presença nos pareça evidente e por quê? 

E ainda, como ela se mostra? De que modo ela depende dos conceitos operatórios 

escolhidos pelo autor para a criação? Que elementos ajustam o trajeto criativo à 

paisagem urbana – ao que marca o processo comunicacional do grafite? 

 É sob o olhar da Crítica Genética e do método cartográfico que apresento alguns 

materiais escolhidos e colecionados no período de 2008/2009, tomados como 

documentos de processo do autor. Esses materiais - basicamente imagens - formam 

pequenos “territórios” espaçados que falam da trajetória do artista.  

A crítica do processo criativo de Bruno Novelli possibilita discutir a trajetória da 

criação nas diversas manifestações artísticas do autor: desenho, pintura, grafite, 

                                                 
5 O pesquisador Fabrício Silveira desenvolve, desde 2007, a pesquisa “Novas Figurações do Grafite”, 
junto ao PPGCOM/UNISINOS, da qual faço parte. O projeto dedica-se à prática do grafite que  tem se 
reconfigurado em função de certas demandas e estratégias muito próprias do universo das mídias. 
Encontra –se disponibilizado no site http://www.unisinos.br/ppg/comunicacao. 
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fotografia, vídeo, performance, etc., numa abordagem que incorpora o movimento 

construtivo dos objetos artísticos ao movimento do processo comunicacional.  

Sob outro ponto de vista, essa crítica oferece meios para o artista refletir sobre 

seu próprio processo. Conforme Salles (2000) são propostas e reflexões teóricas capazes 

de formular um discurso crítico sobre o processo, ou seja, uma crítica de processos 

criativos.  

Ainda em Crítica Genética. Uma (nova) Introdução (2000), Cecília Almeida 

Salles busca caracterizar o objeto de estudo, o caminho percorrido pelo artista para 

chegar à obra entregue ao público. Chama atenção para as dificuldades de se adotar o 

termo “manuscrito” quando lida com outras manifestações artísticas – como as artes 

plásticas, o cinema e, neste caso, o grafite. De modo que, para dar conta da diversidade 

das linguagens, propôs o termo “documentos de processo”. 

 
Pode-se dizer que esse documento, independente de sua materialidade, 
contém sempre a ideia de registro (...). Os documentos de processo 
são, portanto, registros materiais do processo criador. São retratos 
temporais de uma gênese que agem como índices do percurso criativo. 
(...) são registros de experimentação, deixando transparecer a natureza 
indutiva da criação. (...) Acompanhamos a experimentação artística 
em rascunhos, estudos, croquis, plantas, esboços, roteiros, maquetes, 
story-boards (Salles, 2000: 35-38). 

  

A autora (2000) destaca que nestes documentos são encontrados resíduos de 

diversas linguagens. O objeto desafia o crítico genético a refletir sobre o heterogêneo e 

o polimorfo. 

Como territórios, as imagens escolhidas dizem respeito às “oscilações no 

terreno”, “às intempéries do clima”, com níveis de complexidades variáveis. É sob esse 

entendimento que, em Redes da Criação. Construção da obra de arte (2006), Cecília 

Almeida Salles reconhece a fragilidade em que as anotações ou registros do artista 

podem ser lidos, apontando para direções pouco relevantes. 

Dentre essas “complexidades variáveis”, está a importância de um olhar 

ampliado para os documentos de processo em suas interações em rede de arquivos, 

linguagens e memórias. 

Exemplo dessa dinâmica “ampliada” é a leitura de arquivos em tempo real, no 

caso das publicações online, onde o processo acontece em tempo real e não é apenas da 

leitura e interpretação de objetos estáticos. 
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Das macro-relações do artista com a cultura à proximidade do sujeito em seu 

espaço e tempo; das questões relativas à memória, percepção e recursos de criação aos 

detalhes para compreender os modos de conexão das redes do pensamento em criação.  

 Assim o método cartográfico parece atender a esta “dinâmica ampliada”. 

 Em Ofício de Cartógrafo (2004), Martín-Barbero, para a proposta a qual chama 

de “mapa noturno”, esclarece: 

 

Em Dos Meios às Mediações, onde sintetizei o que entendi por mapa 
noturno: (...) um mapa para indagar a dominação, a produção e o 
trabalho, mas a partir do outro lado: o das brechas, o do prazer. Um 
mapa não para a fuga, mas para o reconhecimento da situação desde as 
mediações e os sujeitos, para mudar o lugar a partir do qual se 
formulam as perguntas, para assumir as margens não como tema, mas 
como enzima. Porque os tempos não estão para síntese, e são muitas 
as zonas da realidade cotidiana que estão ainda por explorar, zonas em 
cuja exploração não podemos avançar se não apalpando, ou só com 
um mapa noturno (Martín-Barbero, 2004: 18). 
 

 O autor defende a capacidade de fazer nossos os modelos e as teorias, venham 

de onde vierem, geográficas e ideologicamente. Isso implica não só a tarefa de ligar, 

mas também a mais arriscada e fecunda de redesenhar os modelos para que caibam 

nossas diferentes realidades, com conseqüente e inapelável necessidade de fazer leituras 

oblíquas desses modelos, leituras “fora de lugar”, a partir de um lugar diferente daquele 

no qual foram escritos.  

 E atenta que, neste “longo e difícil percurso, embora secretamente iluminado 

(benjaminianamente) pelas palavras de Gramsci: ‘só investigamos de verdade o que nos 

afeta’, e afetar vem de afeto” (Martín-Barbero, 2004: 24-25). Para tanto a escolha do 

caso Novelli foi tomado como de interesse para a área da comunicação, do mesmo 

modo que os procedimentos que auxiliam na tarefa de aproximar vestígios desta 

produção e a paisagem urbana são construídos – amparados – por uma perspectiva do 

método cartográfico. 

 A cartografia é problematizada contemporaneamente por autores como Gilles 

Deleuze, Michel Serres, Feliz Guattari, Suely Rolnik e Pierre Levy, num movimento de 

resgate da dimensão subjetiva da criação e produção do conhecimento, através do 

chamado “pensamento da diferença” ou “filosofia da multiplicidade” (Kirst et al. In 

Fonseca e Kirst, 2003: 92). 
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 Segundo os autores (idem) “cartografar remonta a uma tempestade”. Tempestade 

de escolhas que inventam rotas e encontram passagens; constroem o terreno a ser 

explorado.  

Entendo que, para a cartografia, o momento do encontro entre os movimentos do 

pesquisador e as variações do objeto é o que deve ser registrado. Há assim um 

movimento simultâneo de distanciamento para o reencontro do indivíduo consigo 

mesmo e outro de distanciamento para que a pesquisa possa andar “sozinha”, ganhe 

força e estabilidade sobre o objeto pesquisado. 

Na observação do processo criativo de Bruno Novelli, me deparo com a 

possibilidade de considerar como documento de processo certa diversidade de materiais 

em linguagens diversas. Desde as publicações online, enquanto registros do trajeto 

criador; o contato com os rascunhos, esboços, making offs de gravações e demais 

manuscritos modernos; as percepções e registros realizados no espaço do atelier do 

artista e de outros itinerários que venha a percorrer em função da criação, até as falas 

que trazem como documento a memória de 9li, suas lembranças e os modos de 

organizar o pensamento.    

 Ao refletir sobre essas variações e dificuldades que o objeto impõe para ser 

observado, venho acreditando na conjunção entre Crítica Genética, enquanto 

organizadora do pensamento sobre o objeto – processo de criação, ou processo criativo 

e a cartografia, quando fornece um conceito de método inventivo e construtor do 

território de exploração reiterando a necessidade de modelos epistemológicos fortes 

para ancorar o olhar.  

Através do encontro com o objeto – o processo “criativo-comunicacional” - é 

possível ver que Novelli forma sua produção artística com algumas dicotomias e 

contradições do cenário cultural brasileiro: metropolitano, efêmero e tecnológico. Em 

seus trabalhos, animais parecem remeter aos diários e bestiários das primeiras 

explorações Européias no “Novo Mundo”, heróis épicos se impõem à atenção do 

espectador através de uma imersão em um mundo sobrenatural e ancestral. Um retorno 

às origens, uma era perdida, cheia de simbologia, onde se podem notar referências à 

cultura pop, comix e filmes de ficção científica (Silveira; Daneluz, 2009). 

 “Observando e colecionando” algumas imagens produzidas por Novelli 

reconheço que sua produção não se distancia do desenho contemporâneo, visto “(...) 
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como uma co-extenção do real, onde interagem elementos desse real unificados através 

do desenho, da ação direta do sujeito sobre uma superfície, na tentativa de produzir uma 

materialidade sob a ação de estímulos das mais variadas procedências” (Gonçalves, 

1994: 25). 

 A coleta das imagens vem sendo feita desde 2008, basicamente através de 

download e cópia de arquivos em sites, especialmente de imagens de períodos que 

considero mais representativos na trajetória do autor.  

Estas publicações foram sendo agrupadas de forma aleatória. Primeiramente 

reunidas numa mesma pasta imagens sobre um mesmo tema – no caso, o coletivo 

Upgrade do Macaco. Mais tarde, após a elaboração de um primeiro mapa-composição 

contendo imagens diversas, foram sendo (re)agrupadas aquelas que se ligam 

exclusivamente a produção de Novelli – desenhos em cadernos de notas, frames de 

pequenos vídeos, registros da montagem de exposições além de imagens fotográficas 

que falam dos locais de exposições, de cidades que denunciam certa simbiose com a 

obra do autor.  

Esta “composição” tornou-se um jogo curioso que serviu para que de tempos em 

temos eu fosse reparar no(s) conjunto(s) que se formava(m) – seja pelo movimento das 

linhas que faziam as figuras e elementos ali dispostos, seja pelas cores que se ajustavam.  

 Acredito que nessas publicações insinua-se a interação entre as imagens 

publicadas e os momentos criativos do autor, sejam eles momentos de recesso do 

trabalho ou de intenso fluxo criador. Estes materiais poderiam retroalimentar o processo 

criativo, servindo então como documento que falam de elementos do processo 

comunicacional do grafite e da super presença da rua nessa produção. 

Num primeiro momento, este “mapa” ou os primeiros blocos territoriais de 

imagens, utilizaram uma variação de registros – mesclando aqueles produzidos e 

publicados por Bruno Novelli, pelo coletivo Upgrade e aqueles que eu vinha 

colecionando como exemplos do universo relacional da pesquisa – imagens de grafite, 

de outras intervenções urbanas de arte, exposições de street art em galerias, etc. 

Aqui estão reunidos elementos que pretendem formar um segundo mapa, mais 

ajustado e focado na produção do autor (basicamente imagens online publicadas no site 

pessoal e em sites de compartilhamento de imagens de 9li). São documentos que 

expõem trabalhos realizados em galerias, intervenções urbanas, projetos em desenho e 
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frame de vídeo feito por Novelli. Com isso procuro relacionar as imagens por 

proximidade e contraste, verificando vestígios – passagens – enquanto “lugares” 

identificados com a paisagem urbana.  

Para além das imagens colecionadas, proponho considerar, em breve, os 

cadernos de rascunhos e outras ferramentas utilizadas pelo autor e dispostas em seu 

atelier. Entre imagens publicadas e imagens extraídas no momento de visita e 

acompanhamento do trabalho, teria a possibilidade de estabelecer novos diagramas 

associativos que revelem a inter-relação entre ferramentas e linguagem no processo 

criativo. 

 Este trabalho é também um modo idiossincrático de organizar possibilidades. 

Esta pesquisa se insinua dessa forma, tentando determinar “modos de ver” em que o 

processo de criação do autor ora desvela ora produz opacidades sobre o seu processo 

comunicacional. 

 É ainda um exercício de administrar uma série de operações “geográficas” que 

busca uma pregnância da forma, das imagens e movimentos de alternância no percurso 

criativo de Bruno Novelli.  

Com base nas noções estabelecidas pela crítica genética, esses caminhos 

permitem conhecer os mecanismos construtores, os percursos de fabricação e 

perspectivas de processo. A obra não é, mas “vai se tornando”. São os rastros que 

concretizam o processo, camadas superpostas que, reveladas no contato com a 

materialidade do processo promovem aproximações de diferentes ângulos da criação 

(Salles, 2000).  

Nos apontamentos de Cristina Freire (2006: 40 e 74), são os desenhos e projetos 

das obras que permanecem quando sua existência é temporária. São obras a serem 

constantemente refeitas, isto é, não tem permanência física no tempo, a não ser por meio 

desses projetos. Um dispositivo que não conserva coisas, mas antes revela, mesmo que 

por fragmentos, um sistema de funcionamento e arranjo de idéias numa narrativa 

histórica não seqüencial. Assim, é como uma “arqueologia do presente” que se pensa na 

reconstituição do objeto a partir dos fragmentos. 

É no contato com as opções dos artistas, com as particularidades do processo 

que se pode conviver com a busca estética do autor. É o processo quem comunica o 

sistema responsável pela geração do processo comunicacional de Novelli. 
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Fig. 1: Caderno do artista. 

Fonte: http://www.bruno9li.com 
 

 

 
 

Fig. 2: Desenhos em processo de finalização. 
Fonte: http://www.bruno9li.com 
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Fig. 03: Intervenção urbana.  POA – RS. 2005. 
Fonte: http://www.fotolog.net/9li 

 

  
 

Fig. 04: Desenho e frame do vídeo “Braços de Pano”. 2003. 
Fonte: http://www.upgradedomacaco.com.br.  

 
 O conceito operatório grafite, no caso 9li, diz respeito à utilização do desenho, 

das colagens e pinturas nas ruas, seja com o uso de spray, seja com tinta acrílica, 

recebendo o incremento de novas técnicas - cartazes, stencil, colagens e performances - 

juntamente com a expansão do desenho para a fotografia e para o vídeo. O autor utiliza 

nesse estágio procedimentos híbridos e caracteriza uma produção essencialmente 

voltada para figurar na cena urbana. 
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Fig. 5: Montagem fachada da exposição Tormenta. SP, 2007. 
Fonte: http://www.bruno9li.com 

 

 

 
 

Fig. 6: Tókio 2007; exposição Sigma, Milão, 2009;  
Fonte: http://www.flickr.com/photos/9li/  

 

 Em fase recente, as produções de Novelli estão marcadas essencialmente pelo 

conceito da pintura. Ao que deixa transparecer, a super- presença da rua no trabalho do 
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autor não se dá através dos procedimentos do grafite, ou por um modo de operar a 

forma plástica da produção, mas por uma noção conceitual que qualifica a paisagem 

urbana -  campo da multiplicidade, do ruído, da complexidade e da inclusividade, a urbe 

pode ser vista, ou melhor, sentida ali. Não mais a especificidade dos desenhos no 

caderno de notas - “transplantados” com alguns incrementos para as ruas, para o vídeo – 

mas, quem sabe, a profusão de elementos figurativos – cores e linhas que comportam 

cada pintura.  

 De todo modo, não basta reconhecer os procedimentos – os conceitos 

operatórios utilizados pelo autor. Não são os elementos da linguagem visual (formas, 

linhas, texturas, tipografia, a criação e a representação de figuras, os estudos de 

composição e a pesquisa de materiais) que permitem fechar as possibilidades de 

aproximações entre os vestígios do processo comunicacional e a paisagem urbana. 

De forma ainda cautelosa (!) - recorro a Raymond Bellour (1993) e me aproprio 

de sua reflexão quando nos diz que, sabemos cada vez menos o que é a imagem; o que é 

uma imagem ou as imagens. Em “A dupla hélice” o autor afirma que (...) “nosso 

problema é antes, a diversidade de modos de ser da imagem”. Essa diversidade 

promovida pelas ‘passagens da imagem’, (...) o que a contem, sem se reduzir a ela, 

aquilo de que ela se compõe – não é de surpreender que esse seja os lugar opaco, 

indeciso, que as palavras dão a entender.” (1993: p.214 e 215). 

Se esta super–presença da rua nas imagens, ou na imagem produzida por 

Novelli, aparece como um “incerto fantasma” - como apreendê-la, justificando sua 

presença comunicante no processo criativo do artista? 

 Seria então o caminho evolutivo “apreendido” em cada passagem das imagens 

capaz de fornecer elementos-chave para entender esta super- presença intuída ao ver a 

produção de Novelli?  

 No desejo de frear a vertigem do olhar sobre as imagens caracterizadas por um 

“modo de ser do grafite”,  os documentos, vestígios do processo, parecem fornecer a 

ancoragem e ao mesmo tempo a “flutuação” necessária para o pesquisador, com todas 

as suas possibilidades,  ser a própria sombra do processo. 

 Ao dar atenção aos registros das imagens de 9li, reconheço um trajeto evolutivo 

quase que prosaico, (em detrimento do que promova enquanto sucesso mercadológico e 

de status no campo das artes) porem, e talvez por isso mesmo, intrigante. Do desenho a 
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mão livre para a pintura; da pintura para as colagens e intervenções na rua, para a 

fotografia e então para o vídeo; e de volta para as pinturas “carregadas” de sentido a 

figurar em galerias de arte. 

Em Entre–imagens (1997) Bellour expõe que, no caso da passagem para o 

vídeo, este circunscreve as mutações na imagem. A partir dos anos 60 “a grande força 

do vídeo foi, é e será a de ter operado passagens. O vídeo é, antes de mais nada, um 

“atravessador” do que se produz entre foto, cinema e vídeo uma multiplicidade de 

sobreposições, de configurações pouco previsíveis. 

Desse modo (virtualmente), o entre-imagens é o espaço de todas essas 
passagens. Um lugar físico e mental múltiplo. Ao mesmo tempo muito 
visível e secretamente imerso nas obras; remodelando nosso corpo 
interior para prescrever-lhe novas posições, ele opera entre as 
imagens, no sentido muito geral e sempre particular dessa expressão. 
(...) O vídeo (...) do ponto de vista histórico: é um lugar de passagem e 
um sistema de transformação das imagens umas nas outras – as que o 
precedem, pintura fotografia e cinema; as que ele mesmo produz; e, 
por fim, as que ele introduz, ‘as novas imagens’ (...)” (1997: p. 17).  
 

 O que precede a pintura de Bruno Novelli e a contem?  

Mesmo quando através do contato com os registros do processo criativo do autor 

- o makin off, cadernos de rascunho, publicações de registros de processo etc. – não 

podemos “saber” de todas as operações e modos de ser das imagens. O processo de 

criação é opaco e ali só se instalam mais virtualidades.  

Buscar uma forma análoga à própria paisagem urbana, ou como a enxergamos, e 

ao seu movimento nas pinturas atuais de Novelli impõe repensar a idéia de analogia, e 

como nos fala Bellour (1993), recorrer a metáfora da “dupla hélice” - a fotografia e o 

cinema, ao vídeo, enquanto modos de passagens  “a partir dos quais se pode conceber 

hoje o que passa, o que se passa hoje em dia entre as imagens” (1993, p. 222). Recorrer 

a gene desta criação – que, ironicamente, evola-se cada vez que uma imagem se mostra, 

inapreensível. 

Assim, poderia dizer que este grafite, ou seriam as pinturas de Bruno (?), 

remontam a fotografia, ao cinema e ao vídeo – enquanto “uma multiplicidade de 

sobreposições, de configurações pouco previsíveis”, embora não se trate de uma 

imagem digital ou de síntese - para as quais Bellour (1993) atribui a profusão de 

passagens.... A vertiginosa presença da imagem, ou das imagens, que vimos hoje. 
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A rigor, esta super-presença da rua se mostraria menos pelo uso de 

procedimentos técnicos de feitura e mais pelo hibridismo metafórico – da profusão das 

imagens e cores, da multiplicidade de elementos figurativos na cena da produção. 

Comportamento e atitude seriam os modos operatórios escolhidos pelo autor, a partir do 

acúmulo de experiências estéticas vivenciadas por Novelli. Neste “acúmulo”, exposto 

nos vestígios do processo criativo, elementos diversos e muitas vezes confusos 

permitiriam um ajuste do processo comunicacional e a paisagem urbana, em seu 

movimento e em sua semelhança entre o mundo, os objetos e os corpos. 

É ainda Bellour quem ilumina esta reflexão ao dizer que se para as artes da 

imagem cabe a tarefa de estender e transformar a realidade do mundo mantendo um 

afastamento entre sua apreensão enquanto tal e sua apreensão enquanto imagem – para a 

arte, desse modo, caberia dar forma e voz a esse afastamento, o exemplificando e 

abrindo potências para a sua apreensão. Mas quando a crescente capacidade de analogia 

do mundo (que nos oferecem as novas tecnologias da imagem, como a fotografia, o 

cinema e o vídeo) diminui este afastamento – as artes são interpeladas a diversificar em 

qualidade esta analogia - através de estilos, movimentos, obras e a própria variação 

entre as artes. (1993, p. 220) 

 Nas imagens de Bruno Novelli poderíamos reconhecer uma “certa presença da 

rua”, aquela de um tempo presente, ainda que “distante” do nosso olhar “natural”, 

intuída pela nossa experiência estética no modo em que 9li cria tais imagens, e que 

talvez nos ajude a “situar os tempos e os modos de uma evolução”. 

*** 

 É digno reconhecer que não tive aqui pretensões de responder de forma 

conclusiva sobre esta presença e a força que ela exerce no processo comunicativo do 

autor.  Exponho apenas algumas inferências obtidas da visão panorâmica sobre parte de 

um território de imagens e da apropriação do conceito de passagens. 

Acredito que através de outros arranjos, entre novos documentos de processo, 

poderei aproximar ainda mais o olhar sobre o tema e suas possibilidades teóricas de 

abordagem.  

Volto a escolher, colecionar, (re)compor... 
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